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As curas do invisível Umberto Ferreira 

As curas realizadas por Jesus e pelos médiuns 
de todos os tempos sempre obedeceram às leis 
naturais, que não podem ser derrogadas. Em 
outras palavras, não constituíram milagres. 0 
Espiritismo trouxe a explicação racional para 
estes fenômenos. Demonstrou a existência do pe 
rispirito e dos fluidos espirituais & as proprie-
dades . Os Espíritos, pela ação da vontade, podem 
atuar sobre esses fluídos e transformá-los. Têm 
o poder de formar, a partir da matéria cósmica 
universal, os objetos que estão acostumados a 
usar, tornando-os tangíveis. Por exemplo; um 
médico desencarnado tem condições de formar 
um bisturi, para intervenções cirúrgicas espiri-
tuais, desde que conheça os princípios que re-
gem estes fenômenos. 

Respondendo a Allan Kardec, o Espirito São 
Luiz (1) explica que os Espíritos inferiores tam-
bém têm o poder de produzir os objetos tangi 
veis. Logo os espíritos mistificadores, que co 
nheçam medicina e certas leis, podem perfeita 
mente operar curas materiais, através da prescri-
ção de medicamentos ou por meio de cirurgias 
espirituais. A simples realização de curas or-
gânicas não atesta a presença de Espíritos su 
periores. Jesus (2) advertiu severamente contra 
tais espíritos mistificadores: "— Porque surgirão 
falsos Cristos e falsos profetas operando grandes 
sinais e prodígios para enganar, se possível, os 
próprios elei tos" . . . 

E Allan Kardec (8) acrescenta: — "O fato de 
operar o que certas pesosas consideram prodí 
gios não constitui, pois, sinal de uma missão di-
vina, visto que pode resultar de conhe 
cimentos cuja aquisição está no alcance de qual-
quer um ou de faculdades orgânicas especiais, 
que o mais indigno não se acha inibido de pos-
suir, tanto quanto o digno". Hermínio C. Miran-
da (4), num artigo em que faz um estudo sobre 
Hitler, como médium do Anticristo, referindo-se à 
"poderosa equipe espiritual trevosa empenhada 
em implantar na Terra uma nova ordem" — 
afirma: — "Ê engano pensar que essas falanges 
ignoram as leis divinas". . . Elas conhecem, como 
poucos, o mecanismo dessas leis e sabem mani-
pular com perícia aterradora os recusos espiri 
tuais de que d i s p õ e m " . . . Nesse Ínterim, porém, 
valer-se ão de todos os meios e de todos os pro-
cessos para alcançarem seus fins. É claro, tam-
bém, que não se empenham apenas no setor po 
lítico militar, por exemplo como Hitler, pois pro-
curam conquistar igualmente organizeções so-
ciais e religiosas que representem núcleos de po-
der", . . Ê o próprio Hermínio C. Miranda que 

nos faz a seguinte advertância, no artigo refe-
rido: — "O movimento espírita precisa estar 
atento a essas investidas, pois é muito apurada 
a técnica da infiltração nega t iva" . . . Estejamos 
atentos, porque os tempos são chegados e virão 
fatalmente vigorosas investidas antes que che 
gue a hora final, numa tentativa última, deses-
perada, para a qual valerá tudo. Muita aten-
ção" . . . 

Poder-se-ia perguntar: — Mas com que obje-
tivo farão tudo isto? Que mal há se estáo fa 
zendo o bem? O perigo é que passam por guias 
espirituais e procuram fascinar as pessoas pelo 
fenômeno mediúnico, desviando-lhes a atenção 
do Evangelho para que não se melhorem moral 
mente. Lentamente vão envolvendo o maior nú-
mero possível de incautos e têm interesse todo 
especial pelos verdadeiros trabalhadores do Mo-
vimento Espirita, que são seus alvos preferidos 
e mais importantes. 

Quando conseguem dominar completa 
mente essas criaturas, subjugando-as, fanatizan-
do as, preferentemente os médiuns, envolvem-
nas em verdadeiros escândalos públicos e assim, 
ridicularizando-as, procuram desmoralizar a Dou 
trina Espírita. 

Mas como identificá-los? — É o próprio Co-
dificador que nos dá a sábia indicação: "O VER-
DADEIRO PROFETA SE RECONHECE POR 
MAIS SÉRIOS CARACTERES E EXCLUSIVA-
MENTE MORAIS". 

É preciso, portanto, estudar com muito cui 
dado a condição dos Espíritos que realizam cu-
ras, especialmente através do receituário ou dé 
cirúrgicas mediúnicas. 

£ de importância vital analisar a orientação, 
os conselhos que dão, se não exaltam o próprio 
nome, em lugar do Cristo ou do próprio Cria-
dor; se recomendam o estudo que liberta e a 
transformação morai ou antes não estimulam a 
vaidade dos que os procuram com revelações fan-
tasiosas . 
1 — "O LIVRO DOS MÉDIUNS'' — Allan Kar 

dec - 38 a Edição FEB (1977 - pg. 162) 
2 _ "O EVANGELHO DE SAO MATEUS" — 

Capítulo XXIV - vers 24 
3 _ "O EVANGELSO SEGUNDO O ESPIRITIS-

MO" — Allan Kardec - 74. a Ed. (1978) pá-
ginas 333/3334 

4 — "O MÉDIUM E O ANTICRISTO" — RE 
FORMADOR n.» 1.764 (março/76) pg. 84 
e n.° 1.765 (abril/76) pg. 120. 

Transcrito de "REFORMADOR" — 
Revista Mensal da FEB de julho/78 n.° 1.792 

B I L H E T E P A T E R N O 
Olho estai velhas árvores, mais belas Tanto maia belas, quanto mala antigas, 
Do que as árvores novas, mais amigas Vencedora» da idade, dat procelaa . 

OLAVO BILAC, de 'Velhas árvores». 
P A P A I D I Ó G E N E S 

Mês de agosto, que por tradição no mundo 
ocidental no segundo domingo se comemora o Dia 
dos Pais. Agora nas proximidas de seu nonagési-
mo ano de vida, permita-me, meu querido pai, 
estravasar de minhalma todo respeito e gratidão, 
sem esquecer a querida mamãe, sua dileta com-
panheira mesmo bem idosa. 

Rendamos graças ao Todo Poderoso, por lhe 
ter bonificado uma vida longa e proveitosa, e creio 
com poucas procelas, que ainda procura vencer com 
as forças que a nossa cara Doutrina lhe deu, desde 
o seu berço. Outro dia, evocando o passado, com 
orgulho e emoção ouvi suas breves passagens, 
quando estudante na Paulicéia, com vultos espi-
ritas como Batuíra, nos idos anos de 1908, mais 
tarde com Inácio Bittencourt (ex-diretor da 
"Aurora", jornal espírita) no Rio, e na década de 
1930 com dr. Pedro L. Andrade, dr, Militâo Pa-
checo, V i a n a de Carvalho, prof. Lacerda, prof. Ro-
meu de Camargo, etc. Agora sei porém que sua 
JTrefa maior foi o lar, com família numerosa, e no 

magistério primário, como prof. dedicado. Falou-
me há tempos que conheceu o prof. Fausto Lex, 
progenitor do dr. Ary Lex, seu distinto mestre es-
pírita, e também que precisou frequentar na dé-
cada de 1920 o Centro do casal Gastão Floret, em 
Santana, para tratamento espiritual. Lembra quan-
do lhe perguntei qual o seu esporte favorito na 
mocidade? Então disse-me que foi a caça entre o 
Rio Verde (um dos mais belos de São Paulo) e 
o Rio Itararé, e isto muito lhe ajudou a ganhar 
o l . ° lugar de Tiro ao Alvo, no Tiro de Guerra 
de São Paulo, um dos primeiros Serviços Milita-
res do Brasil, instituído por Olavo Bilac, entre 
outros, não é mesmo? 

Finalizando, minha perene gratidão pelos 
exemplos de moral e pelos livros básicos de Kardec 
(alguns da edição centenária da FEB, de 1904), 
de Leori Denis, que nos deixa. Guardo com zelo 
seu manuscrito inédito sobre o "Valor da Perce". 
Parabenizo-o desde já, com votos de Paz Inte-
rior. Seu filho íntimo, Cícero. 

0 TESTEMUNHO DE DONA MECA 
Do livro "A vida escreve", de Hilário Silva, por Francis-

co Cândido Xavier e Waldo Vieira, há informação espiritual 
em que se firma o encontro de Eurípedes Barsanulfo com Je-
sus. A narração envolve-se de muita sutileza á compreensão de 
que a natureza do Médium de Sacramento se dutilizara dado a 
constituição de seu perispírito. O Espírito alcança ali regiões 
transcendentais para esse colóquio. 

Em transe santificador o "Apóstolo do Brasil Central" vê-
se ante o Divino Mestre e, após vencer a emotividade envolven-
te nesse ato, observa que o Nazareno trazia os olhos em lágri-
mas . . . Eurípedes, levado por sentimentos altrulsticos, faz ao 
Cristo esta pergunta:- "Ah! Mestre Amado, acredito chorais pe-
los homens que ainda não vos conhecem o Evangelho!" 

E Jesus confia-lhe sua insucitada preocupação: — "Não, 
Eurípedes, não choro pelos que não conhecem a "Boa N o v a " . . . 
E, sim, pelos que conhecem os Ensinamentos do meu Evange-
lho e não os põem em p r á t i c a " . . . 

Profunda lição ante a realidade brutal dos cristãos per-
júrios e licenciosos Esse registro está no Capitulo XXVII de 
"A VIDA ESCREVE", supra citado, sob o título "Visão de Eu-
rípedes" . . . 

X X X X X 
Antes da divulgação dessa mensagem de Hilário Silva, 

tivemos conhecimento por pessoas ligadas à família de Barsanul-
fo, sobre esse acontecimento singular. Dado a humildade des-
se professor mineiro, certo, por sua própria recomendação, es-
sa passagem somente foi divulgada após sua partida para o Pla-
no Espiritual. A versão atribuída a Eurípedes em seu encontro 
com Jesus corrobora de perto com o relato do Autor Espiritual, 
transmitido pela psicografia de Chico Xavier. Havia no quintal 
da casa do "Sô Mogico", em Sacramento (MG), um jasmineiro 
(bugari da família das oliáceas), plantado pelas mãos generosas 
de Dona Meca. Essa criatura dedicava-se com muito carinho ás 
plantas ornamentais e ás essências muito úteis aos cordiais do-
mésticos. Sua horta completava-se de flores diversas e arbus-
tos como mangericão, alecrim, malvas e outros. 

O referido jasmineiro tornou-se célebre como ligação á vi-
da contemplativa de Eurípedes, pois junto dele, ainda em pleno 
dilúculo, o dedicado Servidor do Evangelho fazia suas orações. 
Nessas madrugadas, então, ele se preparava para suas ativida-
des diárias. Numa dessas antemanhãs ele volta para o interior 
da residência de seus pais em estado de êxtase. Sua mãe, tam-
bém madrugadora para os afazeres de seu lar, nota-lhe pro-
funda palidez sob o envolvimento de coisas diferentes do habi-
tual . E aflitiva pergunta ao filho:- "Que aconteceu, Eurípedes? 
Está sentindo mal?!". E ele numa emoção indizível lhe fala: 
— " M a m ã e . . . eu vi o Cristo no j a smine i ro" . . . Pranto con-
vulso embargou-lhe a voz. Dona Meca relatou esse episódio às 
pessoas íntimas. Austera e zelosa da pureza doutrinária, jamais 
permitiu informações apócrifas sobre seu idolatrado filho. Sin-
cera e amante da verdade, continuou a defender as coisas san-
tas de seu filho e enaltecia-lhe o valor com a atitude dos for-
tes . Esse jasmineiro decantado pelos poemas do paraense Pe-
reira Brasil e pelo "Poeta do Borá" — Prof Homilton Wilson, 
tornou-se lendário. Mais tarde, muita gente queria dele as fo-
lhas, os ramos, os galhinhos, na suposição de conseguir-se por 
esse meio lenitivo para seus problemas físicos e morais.E para 
evitar-se essa idolatria, que quase sempre gera fanatismo, Dona 
Meca não teve dúvida em mandar cortar esse arbusto. Esse a-
contecimento é levado por muita gente à conta de lenda e cren-
dice! . . . Mas esse encontro se deu, sem d ú v i d a . . . 

Com a descrição de Hilário em "A VIDA ESCREVE", 
confirma-se o encontro do Missionário de Sacramento com o 
Mestre da Galiléia, numa esplendorosa madrugada do Brasil Co-
ração do M u n d o . . . Agnelo Morato. 

— :0 : — 

NOTAS — Dona Meca - Jerônima Pereira de Almeida, 
progenitora de Eurípedes 
Sô Mogico - Hermógenes Ernesto de Araújo -
pai de Eurípedes Barsanulfo 
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A O S S E N H O R E S P U I S 

G A. Silva Velho 
(Do Cons. Brás de Esperanto) 

MARILIA-SP — Por intermédio do líder espe-
rantista local, nosso confrade prof. Wilson Ferreira Mar-
tins, o prefeito dessa cidade está convidando as entida-
des esperantistas do mundo para a realização em Marí-
lia, de 12 a 16 de abril de 1979, durante as comemora-
ções do 50? aniversário de fundação da cidade, do I SIM-
PÓSIO INTERNACIONAL DE CIENTISTAS E TÉC-
NICOS ESPERANTISTAS. 

• i • 
TAUBATÉ-SP — Organizado pela Cruzada de 

Redenção "Maria de Nazareth", teve inicio nessa cidade 
do Vale do Paraíba curso de esperanto ministrado pelo 
subscritor desta coluna. 

• a • 
RIO CLARO-SP — Sob a presidência do nos-

so confrade Admar do Nascimento Alves, o Rio Claro 
Esperanto Klubo acha-st em franca atividade e dando 
aulas de esperanto às terças, quintas e sábados. 

• a • 
RIO DE JANE1RO-RJ — A Coperaüva Cultu-

ral dos Esperantistas, sita â Av. 13 de Maio, 47 — 
20.031 — Rio de Janeiro, está promovendo CONCUR-
SO LITERÁRIO em prosa c verso sobre o tema "Es-
peranto", a fim d» comemorar no dia 15 d« d«iombro 
o DIA DA LÍNGUA INTERNACIONAL ESPE-
RANTO. 

• • • 
SOROCABA-SP — Por requerimento do vereador 

Santo Mantovani Filho, a Câmara Municipal dessa ci-
dade lavrou em Ata voto de louvor ao Sorocaba Espe-
ranto KJubo e aos seus diretores prof. Eluízio Bueno Ro-
drigues e Manoel Blaz Garcia, pela presença marcaste 
de Sorocaba no Congresso Latino-Americaao d» Espe-
ranto, em Marília. 

• • m 
SÀO PAULO-SP — A Associação Paulista de 

Esperanto está promovendo a sua 2 ' ESPERANT1ADA, 
composta de campeonato de xadrez, futebol dc salão e 
do "Concurso Literário 78", em prosa e em versos, so-
bre o tema "Esperanto e Turismo". £ ela destinada a 
comemorar, a 15 de dezembro próximo, o DIA DA L ÍN-
GUA INTERNACIONAL ESPERANTO, criada pelo go-
vernador Laudo Natel (Decreto n<? 505, de 18/X/74), 
segundo Requerimento n<? 24/74, do deputado prof. 
Soloo Borges dos Reis. 

m * * 
CAÇAPAVA-SP — O subscritor dessa coluna, 

major PM Gilberto A. Silva Velho, acaba de ser indi-
cado Delegado da Associação Universal de Esperanto, 
cuja sede é em Rottcrdan, na Holanda. 

SE EU P E R D E R T U D O . 
Jesus! Se eu perder tudo neste mundo, 
c vagar como um cão, cão vagabundo 
e só, pelas calçadas, pelas ruas; 
sc eu perder tudo, Mestre, mas tiver 
as minhas mãos seguras pelas uas, 
não sofrerei, nem clamarei siquer! 

Se eu perder tudo e não perder a crença, 
a minha Fé em Ti, viva e intensa, 
não sofrerei, w n clamarei jamais! 
Não importa que o resto sa desfaça 
no infinito, em escuras espirais 
de sonhos, transformados em fumaça! 

Se eu perder tudo, tudo, mas sentir 
que inda posso chorar, posso sorrir, 
nada terei perdido, Mestre, nada, 
pois nada de mais belo e mais sublime 
do que sentir um'alma iluminada 
que vibra e chora, sofre e se redime! 

Alaor Ribeiro 
(Mineiro de Barretos) 

LAR D \ VELHICE DESAMPARADA 
prectes de VOCEl 

Govte aos velhinhos sua contrlbulçfto 
Rua José Morques Gstcle n' 395 - CP 65 
Ione 722-3317 • 14 400 - Franca - PP. 

I — Comccé na infância a dar tudo o que seu filho 
quiser e exigir. 
Quando crescer ele acreditará que o Mundo 
tem obrigação de lhe dar tudo o de que ele 
necessite; 

II — Quando ele pronunciar nomes feios e de gíria, 
ache graça.. Isso o fará julgar-se muito inte-
ressante; 

III — Nunca dê a ele orientação religiosa. Espere que, 
sobre essa questão, ele possa decidir-se por si 
mesmo; 

IV — Apanhe tudo que ele deixar jogado pelos can-
tos da sua casa: livros, sapatos, roupas. Faça 
tudo para ele a fim de que jogue sobre os ou-
tros sua própria responsabilidade; 

V — Discuta com frequência em presença dele. As-
sim nunca ficará chocado com os desentendi-
mentos dos pais e achará natural quando seu 
lar for desfeito; 

VI — Dè-lhe dinheiro para seus excessos de moço: fu-
mar, beber e outras ações inconvenientes. Nun-
ca o deixe ganhar por conta própria e pelo seu 
trabalho o de que necessita — não há razão 
para deixar que seu filho passe pelas dificulda-
des porque já passou; 

VII — Satisfaça todos os seus caprichos e desejos: au-
tomóvel, comida, roupas, conforto cada vez 
maior. Brinquedos q u e lhe desperte o instin-
to belicoso e guerreiro de matar ou de ser 
"gangs ter"; 

VIII — Tome sempre o partido em seu favor, toda vez 
que haja alguma reclamação contra seu proce-
dimento. Justifique sempre seu mau procedi-
mento contra seus- vizinhos, professores, poli-
ciais. Diga sempre para ele ouvir que seu 
filho não é compreendido e todos tém preven-
ção contra ele; 

M E T E M P S I C O S E 
Leandro Guerrini 

Alguma confusão há entre a metempsicose dos 
antigos e a reencarnação esposada pelos espíritas. A re-
encarnação é a volta da alma & terra num novo corpo, 
privilégio do nascimento, uma vez que o espírito prosse-
gue na sua peregrinação de vidas sucessivas. 

A metempsicose é a passagem da alma de um 
corpo para outro, aa manifestação dc culpa a ser paga, 
segundo acreditavam os ancestrais. "Assim, as almas dos 
assassinos passavam para o corpo das feras para nele re-
ceverem o castigo de suas culpas; as dos impudicos pa-
ra os porcos e javalis; as dos inconstantes e frívolos pa-
ra os das aves; as dos preguiçosos e ignorantes aos dos 
animais aquáticos". (Allan Kardcc) 

"Depois de algumas centenas de anos, consoante 
e culpabilidade de cada um, dessa espécie dc prisão tor-
nava a alma a ingressar na humanidade. A encarnação 
animal noã era, pois, uma condição absoluta; rclaciona-
v-se, como se vê, com a reencarnação humana e a pro-
va disso é que o castigo dos homens tímidos consistia cm 
passar ao corpo de mulheres, expostos ao desprezo e à 
injúria". (Idem) 

O ensinamento dos Espíritos, com o sábio de Lion 
à frente, demonstra cabalmente que a alma não regride; 
evolui sempre, ou lentamente, com etapas estacionárias, 
ou regularmente, sem qualquer parada. O regresso não 
está na programação da Espiritualidade, mas, sim, o pro-
gresso. 

A reencarnação é lei divina, expressão máxima da 
justiça do Pai que não castiga ninguém. Nós é que, de 
conformidade com as transgressões, nos castigamos a nós 
mesmos. 

A lição não vem de uma fonte pessoal, mas dos 
Espíritos esclarecidos e, assim, tem caráter universal. 
O ponto de contacto entre reencarnação e metempsicose 
é a advertência que ambas apresentam, no intuito do equi-
líbrio, da moral, da conduta reta. 

O aprimoramento dos Espíritos s e faz dentro das 
leis normais da evolução, sem retrogradação, encontran-
do, na terra, as tribulações próprias da essência humana, 
quais sejam as dores e aflições, os tropeços e injustiças, 
a ingratidão e desamor. 

Todavia o Pai é bom, amorosamente justo. Dá-
nos continuadamente forças para suportar o peso do in-
fortúnio. Em todas as circunstâncias da vida, sempre en-
contramos um Cirineu magnífico, que nos ajuda a supor-
tar a cruz, marcantemente intransferível. 

IX — Quando seu filho tem um bom coração e que 
ninguém o compreende, está em situação de re-
ceber a mais dolorosa consequência desse des-
cuido em favor de sua educação, que deve ini-
ciar no seu lar. 

Quem negligencia na educação dc seu filho cedo 
receberá muitos desgostos e dores morais. E não há de 
culpar seu destino porque <udo o de que sofremos, na 
escola da vida, vem dc uma causa à qual oferecemos ele-
mentos dado nossas omissões. 

Em muitas circunstâncias você mesmo, quem sa-
be, preferiu ter um delinquente ou um marginal em vez de 
um filho útil à família e à Pátria. . . 

N . N . 

Obsessão e Evangelho 
A quem diga que o Espiritismo cria obsessões na 

atualidade do mundo, respondamos com os próprios 
Evangelhos. 

Nos versículos 33 a 35, do capitulo 4, do Evan-
gelho de Lucas, assinalamos o homem que se achava no 
santuário, possuído por um espírito infeliz, a gritar para 
Jesus, tão logo lhe marcou a presença: "que temos nós 
contigo?" E o Mestre, após repreendê-lo, conseguiu re-
tirá-lo, restaurando o equilíbrio do companheiro que lhe 
sofria o assédio. 

Temos aí a obsessão direta. 
« * • 

Nos versículos 2 a 13, do capítulo 5, do Evange-
lho dc Marcos, encontramos o auxílio seguro prestado pe-
lo Cristo ao pobre gadareno, tão intimamente manobra-
do por entidades cruéis, que mais se assemelhava a um 
animal feroz, refugiado nos sepulcros. 

Temos aí a obsessão complexa, .atingindo alma 
pirismo. 

• s « 
Nos versículos 32 e 33, do capítulo 9, no Evange-

lho de Mateus, lemos a notícia de que o povo trouxe ao 
Divino Benfeitor um homem mudo. sob o controle de 
um espírito cm profunda perturbação c, afastado o hós-
pede estranho pela bondade do Senhor, o enfermo foi 
imediatamente reconduzido à fala. 

Temos aí a obsessão complexai atingindo alma 
e corpo. 

» ss » 
No versículo 2, do capítulo 13, do Evangelho de 

João, anotamos a palavra positiva do apóstolo, asseve-
rando que um espírito perverso havia colocado no senti-
mento de Judas a idéia de negação do apostolado. 

Temos aí a obsessão indireta, em que a vítima pa-
dece influência aviltante, sem perder a própria respon-
sabilidade . 

* $ « 

Nos versículos 5 a 7, do capítulo 8, nos Atos dos 
Apóstolos, informamo-nos de que Felipe, transmitindo 
a mensagem de Cristo, entre os samaritanos, conseguiu 
q u e muitos coxos e paralíticos se curassem, de pronto, 
com o simples afastamento dos espíritos inferiores que 
os molestaram. 

Temos aí a obsessão coletiva, gerando molestias-fantasmas. 

E, de ponta a ponta, vemos que o Novo Testa-
mento trata o problema da obsessão com o mesmo inte-
resse humanitário da Doutrina Espírita. 

Não nos detenhamos, diante dos críticos contu-
mazes. 

.Alonguemos o serviço de socorro aos processos 
obsessivos de qualquer procedência, porque os princí-
pios de Allan Kardcc revivem os ensinamentos de Jesus, 
na antiga batalha da luz contra a sombra e do bem con-
tra o mal. 

EM MANUEL 
fPágina recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

Móveis Nosso Lar 
™"«|S£1:SI c a 

"" ! !22-2:at - («Mia SSSSS. 

O SAL-TIM 
Indústria de Salto, de Madeira «VALHNTIM» 

Especialista em ssltos de madeira enfaxe-
tados, solas coitadas, etc. 
Ru» Roso Alve» Pereira, 368 - Fone - 722-2120 

P rs ses — SP 
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MORTOS OU V I V O S ? 
"Não pensem que desapareci para sempre. Esta-
rei, porém, com vocês na condição em que esti-
verem comigo. 
Fortes, me fortalecerão. Desanimados, me farão 
esmorecer". 

Jair Presente — "Jovens do Além" 
Se pudéssemos emancipar dessa concepção arrô-

nca, todas essas criaturas que ainda se dão ao INÜTIL 
trabalho de irem, no chamado "DIA DOS MORTOS", 
aos cemitérios, cobrir de flores os túmulos dos seus en-
tes queridos, e que ainda lamentam e choram a "MOR-
TE" desses mesmos entes, nós o faríamos com toda a 
boa vontade. 

Lá nos cemitérios se nivelam apenas os corpos em 
decomposição. Matéria, tudo matéria e NADA mais, no 
chamado Campo Santo . . . 

Ê o que nos procura dizer o JAIR, em sua men-
sagem no livro "SOMOS SEIS": 

"Tantos companheiros presentes, mas é o fim do 
papo de hoje. Amanhã será um dia consagrado 
a quem não existe: "OS MORTOS". Deixarei o 
cuntrunco para dar aquela de Viajante nas pe-
dras . Não sei se ofendo os bons costumes; no en-
tanto, as palavras "DESCANSO ETERNO" nos 
cemitérios são a maior piada da paróquia", (os gri-
fos são nossos). 
Corpos de ricos, corpos dc pobres, de indigen-

tes, lá se confundem sem distinção de classes, raças ou 
religião a que pertenceram seus antigos ocupantes. Ne-
nhum Espírito ou Alma lá se encontra para receber as 
coroas, flores e velas . . . Ê que depois da desagregação 
da matéria, os Espíritos se evolam para as regiões eté-
reas, onde são tratados de acordo com as boas virtudes 
que souberam cultivar na terra. 

Como é sabido, o corpo físico ou carnal, com a 
morte, se transforma no laboratório da Natureza. Isso 
c sabido por todos nós que vemos tal processamento diá-
rio, nas folhas mortas que,caem ao chão, nos animaizinhos 
que morrem, na madeira que apodrece pela Natureza. 

Morte, portanto, é uma palavra que NADA sig-
nifica de FIM, de EXTINÇÃO, segundo as próprias pa-
lavras do Mestre Jesus, "Morte, onde está o teu poder, 
se tudo na Natureza se transforma e vive eternamente'/". 

Nos cemitérios, pois, não se encontram os Espí-
ritos ou Almas de nossos entes queridos que se evolaram 
para a verdadeira pátria — a ESPIRITUALIDADE. 
Essa ESPIRITUALIDADE de AMOR, de BONDADE, 
dc JUSTIÇA, de OPORTUNIDADE DE REPARAÇÀO. 
Não aquele conhecido e AINDA temido INFERNO 
de onde os Espíritos ou Almas não podem mais sair das 
chamas eternas que nunca os consomem, para infelicidade 
de Deus — Pai de Bondade que vê seus filhos a arder 
sem NADA poder fazer ante o PODER de um DIABO 
ou SATANAS PODEROSO e SUPERIOR a DEUS. 
Nada disso. x 

Wadyzinho, no livro "SOMOS SEIS", é quc::i nos 
dá a receita! 

"Não se mantenha longe de nossas reuniões. 
Olhe, meu Pai. é justamente com os outros que 
recebemos o socorro maior. Lembre-se da nos-
sa oração de São Francisco: "é dando que se re-
cebe". Junto de nossos irmãos da família hu-
mana é que podemos entrar nesse câmbio ben-
dito. Auxiliar e sermos auxiliados. Querer bem 
aos outros para sermos queridos. E festejemos 
todos a alegria de estarmos juntos. Rogo a vo-
cê não forçar a porta da vinda para cá. Isso 
nos complicaria muito". 

mm crs 50.00 hoje e m \ 
* 

EM SEU U R DURANTE 0 ANO IODO 

Assim, o melhor meio de se comemorar o "DIA 
DE FINADOS" é praticar a caridade em nome dos en-
tes que nos são caros. fi praticar o culto da saudade, 
socorrendo os pobres em suas necessidades, dando de 
comer a quem tem fome, vestindo os que tremem de 
frio e agasalhando os que não tem um abrigo para am-
parar os filhinhos enfermos. Porque coroas e flores mor-
rem ressequidas sobre os túmulos vazios; mas a carida-
de praticada 365 dias ao ano, em nome dos desencar-
nados, beneficia os pobres da terra e satisfaz os Espí-
ritos ou Almas queridas, dando-lhes maiores alegrias e 
paz, para prosseguirem na evolução espiritual. 

Substituamos, pois, as coroas, flores, as velas c 
todos os demais paramentos usados em homenagem a uni 
"morto" que está muito mais VIVO do que muitos "vi-
vos" que estão mortos pelos seus atos e comportamen-
tos anti-cristãos. 

Lembremo-nos dos entes queridos, através das 
nossas preces diárias e a prática da verdadeira caridade 
exemplificada por Jesus, a bem de nossos entes desen-
carnados, e teremos a certeza de que muitos deles es-
tarão ao nosso lado na hora da prática da CARIDADE. 

"Agradeço-lhes, queridos Paizinhos, extensiva-
mente aos Paizinhos Olavo e Amclinha, todos 
os pensamentos de amor que me dedicaram 
na mudança a que me referi". 

Carlos Alberto (Tato) — "Somos Seis" 
Aluísio P S. Palhares 

ATENÇÃO. PORTO ALEGRE! 

" A N O V A ERA " necessita nomear um 
repreiestante em sua bfla cidade. 

Que tal ingressar entre os divulgadores da 
Boa Nova? 

Pense niaio, e se não estiver em coodiç&es, 
talvez ae lembre de alguém que tf possa fazer. 

ESCREVA-NOS. 

Albergue Noturno 
F R A N C A - S P 

Movimento do TERCEIRO T R I M E S T R E d* 1978 
SECÇÃO MASCULINA 

342 hóspedes, com 998 pernoites 
53 menores, com 9^ pernoites 

Totais 395 hóspedes, com 1.094 pernoites 
SECÇÃO FEMININA 

104 hóspedes, com 250 pernoites 
45 menores, com > pernoites 

Totais 149 hóspedes, com 353 pernoites 
R F S U M O 

Durante o terceiro trimestre de 1978 foram 
atendidos 544 hóspedes, com 1.447 pernoites, inclusiv e 

fornecendo banho, café e pão. 
PUNDAÇAO ESP. "JUDAS I S C A R I O T E S " 

lose RUSSO- PRESIDFNTP 

Dr. José Cesário francisco Jr. 
Psiquiatria 

Rua EftevSo Leão Bourroul, 1821 
Franca — Sio Paulo 

Eloniiente oração de um resignado 
Pedi a Deus pa r a se r f o r t e 
a fim e x e c u t a r p r o j e t o s g rand iosos . 
Ele me fez f r a c o 
p a r a c o n s e r v a r - m e humilde . 
Pedi a Deva que m e d e s s e s a ú d e 
p a r a r ea l i z a r g r a n d e s 
em p r e e n d i m e n t o s , 
e Ele d e u - m e a d o e n ç a p a r a 
c o m p r e e n d ê - l o me lhor . 
Pedi a Deus r iqueza , p a r a t u d o possuir , 
e E le de ixou-me p o b r e p a r a n5o s e r ego í s t a . 
Pedi a Deus p a r a q u e os h o m e n s 
p r e c i s a s s e m de mim 
e Ele deu -me humi ldade p a r a que 
d 'Ele p r e c i s a s s e . 
Pedi a Deus t u d o p a r a g o z a r a vida, 
e E l e m e deu a v ida p a r a g o z a r do tudo . 
Senhor , nSo r e c e b i n a d a do que pedi, 
mas d e s t e me t u d o o de q u e 
eu p r e c i s a v a . 
E, q u a s e c o n t r a a minha v o n t a d e , 
a s p r e c e s que nSo fiz f o r a m ouvidas . 
L o u v a d o s e j a s , ó m e u Deus! 
E n t r e todos os homens , NINGUÉM TEM 
MAIS DO QUE EU! 
(Oração de um atleta americano que, aos 24 anos, 
ficou paralítico e encontrou Deus no sofrimento. 

Ginásio do m m 
Rua Capivari - Portão 23 

Divaldo Pereira 3ranco 
FALARÁ NA SOLENIDADE 

COMEMORATIVA DO 

9.° aniversário da 
"Campanha Evangelho no Lar" 

PROMOÇÃO DA 

"fraternidade dos Discípulos de Jesus" 
Federação Espirita do Estado de São Paolo 
Dia 4 de novembro de 1978 (s&bado) Às: 8 hrg. da noite No Ginásio coberto do Pacaembu Entrada franca pela Rua Capivari 

• Portão 23 
Traga seus familiares e amigos. Local amplo 

*i|MlI>*tll*l1ltllt ffll<l|I*fll*1llif|l>lIfllliCI(itflll1l«*ltti|«li|tl(INlIfl*lll*ll«tilcriltMI«fIII*C|liI0ni>*ll*>I|li|t:iVlt »*|l Ifll<lltlf|>*llltl|m 

N ã o se esqueça: 
no carnaval d« 1979 seu 

compromisso será maior, pais a 

CONCAFRAS não brilhará sem 

vccé. 

flr. José A l b e r t o T o u s o 
Psiquiatria — Psicoterapia 

CONSULTÓRIO: 
Ru« Marechal Deodoro, 2025 • Con). 128 

- Fone: 722 - 3872 - Fr .nc» -
SSo Paulo 
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Não vos deixarei órfãos... C o n t a t o s E s p i l l l o i i s 
QUE frase amorosa e que promessa boa, nes-

tas palavras do Senhor Jesus: NAÔ VOS DEI-
XAREI ÓRFÃOS! 

Sua alma imaculada partia para os esplendo-
res celestiais, os discípulos ficariam -com o tesou-
ro incomparável do Evangelho que Ele trouxe-
ra do Amor de Deus, e, entretanto, Jesus ia a-
crescentar outra bênção à mult idão das mise-
ricórdias que já haviam sido der ramadas sobre 
os homens te r res t res . Não deixar o discipulado 
na orfandade! Que cuidado teve o Mestre em res-
guardar os corações que confiaram n'Ele, com 
Ele caminharam pelos campos e cidades da Pa-
lestina, porque n'Ele viam a Esperança ansiada, 
a Paz permanente , o Verbo renovador, a Pro 
messa realizada, o Caminho real e verdadeiro, 
a Riqueza espiritual inesgotável, a Salvação anun-
ciada, a Sabedoria plena, o Céu na Terra! 

E agora regressava às a l turas puríssimas e 
sublimes o Príncipe do povo, das imensas multi-
dões, o Primogênito da raça, o Soberano dos in-
trincados destinos humanos! ! 

A Agua, que mitigara toda a sede, voltava às 
nascentes infinitas! O Pão Substancial, que sa-
ciara toda a fome, retornava aos celeiros eter-
nos! 

Regressava o Pastor Sereno, que viera preve-
nir as ovelhas contra os lobos vorazes e desfi-
ladeiros! Como suportar iam os discípulos que o 
a m a v a m t a n t o , e t a n t o n e c e s s i t a v a m d' Ele. 
aquela distância incomensurável, apesar de sua 
presença indireta no Evangelho que ficou? Guar-
dar iam os aprendizes fu turos as suas verdades 
simples, os seus ensinamentos espirituais, enten-
dendo e vivendo a mensagem salvadora e liber 
tadora na pureza com que Ele doutr inou as cria-
tu ra s e para todos os tempos? 

Foi com o pensamento compassivo de conti 
nuar a judando intel igentemente a todo aquele 
que quisesse progredir espiri tualmente, que Je-
sus afiançou: NAO' VOS DEIXAREI ÓRFÃOS! 
Com essa promessa infalível, t e rna e meiga, Ele 
adiantava a vinda inspiradora de outro Conso 
lador, para que os homens de Seu rebanho não 
ficassem na Terra chorando, sem a palavra di-
vina que esclarece, conforta, ilumina e ins t rue. 

Esse Consolador, que Ele ficou de mandar pa-
ra que os discípulos não lamentassem as laba 
redas da dor e as torrentes da angústia, j á está 
en t re os homens, na sublime tarefa misericordio-
síssima de recordar o que Jesus veio fazer junto 
de nós! Êle ve io r e s t a u r a r , c o m o l e s u s ve io 
r e s * a u r a r a Lei e s q u e c i d a de Deus! E nós 
v i v e m o s em p leno e g l o r i o s o c u m p r i m e n t o 
d a p r o f e c i a do E v a n g e l h o ! C r i s t o c u m p r i u 
s u a p a l a v r a de Rei! 

O Espirito de Verdade, o outro Consolador, 
que Jesus enviara para os dias do porvir terres-
tre, chegou radiantemente, como a aurora que 
as montanhas augustas e os vales profundos es-
peravam! Madrugada de Amor Divino, eis que 
toda a Terra se abre em alegria, engalanando-se 
para receber os raios potentes dessa imensa Luz 
de J e s u s Cr is to! 

Fala a doce e suave voz do Consolador! Ou-
via-a, ó peregrinos que dormis no vale das som-
bras compactas do pecado! Escutai-a ó corações 
dilacerados pelos espinhos agudos da 'dor e da 
provação! Amai-a, ó filhos de Deus! 

Ele vai restituir Jesus Cristo aos corações 
dos pobres, dos mansos, dos humildes, dos tris-
tes, dos injustiçados, dos perseguidos, dos tribu-
lados, dos doentes, dos decepcionados dos cre-
dos exteriores e áridos! As almas desiludidas e 
sofredoras en t ra rão na posse novamente do Je-
sus Galileu da simplicidade e do amor, do Jesus 
Nazareno do perdão e da paz! 

Mas assim como o Salvador foi repelido pe-
los maus e ingratos do passado, também o Seu 
Embaixador é hoje agredido, ironizado, blasfe-
mado. perseguido. 

Quando o Espírito de Verdade, em nome do 
Senhor Jesus, clarina comoventemente, com o 
mesmo júbilo dos espíritos que anunciaram o 
nascimento do Messias: quando ele vem expli-
car o fundamento das provações, a razão dos pa-
decimentos, o mecanismo complexo dos destinos, 
a f inalidade da vida universal: quando vem re-
cordar aos escravos dos erros a responsabilidade 
de seus atos e a punição de seus pecados; quan-
do vem re lembrar aos cristãos que Jesus não es-
tá arquivado nos sistemas teológicos mentirosos, 
nas organizações sacerdotais exploracionistas das 
consciências ou nos concílios planetários, então 
os homens gozadores, céticos. falaciosos e ex-
ploradores do sent imento religioso das massas 
incultas, os mesmos romanos, os mesmos fari-
seus (papas, cardeais, bispos, padres), os mes-
mos escribas hipócritas, ociosos da época mes-
siânica, não querem ver, nem ouvir, nem arre-
pender-se Os cristãos sinceros, porém, no qua-
dro amargo de provas que pediram para sua re-
generação, silenciam queixumes e calem ais de 
orfandade, porque Jesus não fundou nenhuma 
religião nem instituiu nenhuma igreja, de con 
formidade como nos ensinam os fatos pesquisa 
dos pelos historiadores. Saibamos, pois, que Je-
sus está e estará sempre presente, na legião lu-
minosa do Espírito de Verdade, que dissemina e 
disseminará na Terra as doces consolações do 
Espiritismo c r j s t ã o ! 

Jorge Borges de Souia 

LIVROS - LIVROS - LIVROS 
A VEZ 0 9 CENTRO 

De há muito o movimento espírita ressentia-
se de obras que pudessem especificamente orien-
tar administrativamente os idealistas que se dis-
põem a criar e manter entidades e centros espí-
ritas. 

Nossa Redação recebeu duas recentes pu-
blicações que se constituem em subsídio de valor 
incalculável nesse sentido. 

Uma é " O Centro Espírita - Fundação -
Organização - Administração", de autoria do pre-
claro confrade Wilson Garcia (Editora Nova Ação 
Ltda. - Rua da Fraternidade n.° 156 - Alto da 
Boa Vista - São Paulo - S. P.) 

A outra obra é «Organização de Centros 
Espíritas - Doutrinária - jurídica - Contábil», de 
Camilo Carvalho (LAKE-Livraria Allan Kardec 
Editora - Cx. Postal, 15.190 - São Paulo-SP). 

Duas obras que recomendamos principalmen-
te a quem pretende fundar um Centro Espírita 
e necessita de um caminho mais fácil que o orien-
te com segurança. M a s também as recomenda-
mos a quem integra diretorias de entidades 
espíritas, que poderá haurir ali muita orientação 
e sugestões preciosas. 

Dr. Alberto Fernandes Patrício 
Psiquiatria 
Consultório: 

Rua Marechal Deodoro, 2028-1° andar 
Prança -São Paulo 

Consultas com hora marcada. 

H u m b e r t o M. T e d e s c o 

A l g u m a s d o u t r i n a s s ã o i m p l a c a v e l m e n t e c o n t r á r i a s a 
s e s s õ e s e s p i r i t a s c o m a c o m u n i c a ç ã o de e s p í r i t o s , a l e g a n d o 
q u e em t a l p r o c e d i m e n t o s u r g e a pos s ib i l i dade de con-
f r o n t o s p o l ê m i c o s o u d e s a g r a d á v e i s com e s p í r i t o s de bai-
x o p a d r ã o de e v o l u ç ã o . O u t r a s a l e g a m a d e s n e c e s s i d a d e 
d e s s e s c o n t a t o s a r g u m e n t a n d o q u e b a s t a m o s a p e l o s a o 
A s t r a l f e i t o s e m f a v o r do e n c a r n a d o ou d e s e n c a r n a d o . 
A i n d a e x i s t e o u t r a a l t e r n a t i v a p a r a o i m p e d i m e n t o da-
q u e l e s c o n t a t o s , qu&l s e j a a c o n v i c ç ã o de q u e m o r m e n t e 
a s i n s t r u ç õ e s a o s e n c a r n a d o s p o d e m s e r d a d a s a t r a v é s 
d a s in tu içõeB r e c e b i d a s , a s q u a i s s ã o em s e g u i d a t r a n s -
m i t i d a s a o s o r i e n t a d o s p e l o s i n tu i t i vos o r i e n t a d o r e s . 

D i v e r g i n d o dos p r inc íp ios t r a d i c i o n a i s do Esp i r i t i s -
mo, o q u e s e t e m n o t a d o é q u e n o seu s e i o t e m - s e v e r i -
f i c a d o q u e e m a l g u m a s e n t i d a d e s há u m a t e n d ê n c i a p a r a 
a q u e l a s a b s t e n s i v a s a ç õ e s . 

É d igno d e r e s p e i t o o f a t o de q u e m u i t a s p e s s o a s 
a i n d a n u t r e m e s t r a n h o s t e m o r e s a p e n a s a o o u v i r e m a s -
s u n t o s s o b r e s e s s õ e s e sp i r i t a s , a o c o n t r á r i o de m u i t a s 
o u t r a s q u e se s e n t e m a l t a m e n t e s a t i s f e i t a s em m a n t e r ou 
o u v i r d i á logos c o m d e s e n c a r n a d o s 

Há t o d a v i a o r e c u r s o p a r a q u e t a i s t e m o r e s s e a f a s -
t e m . b a s t a n d o q u e o I n t e r e s s a d o a p e l e a o s n o s s o s i r m ã o s 
s u p e r i o r e s p a r a o l i v r a r d e s s a s i t u a ç ã o , o q u e sem dúvi-
da s e r á o b t i d o a t r a v é s d e c o n s t a n t e s p r e c e s . 

F i n a l m e n t e , e x i s t e m e x o r c i s t a s q u e a t r i b u e m a o 
d i a b o a s m a n i f e s t a ç õ e s v e r i f i c a d a s nos s o f r e d o r e s e n t r e -
g u e s a o s s e u s c u i d a d o s . 

Não há. p e l a l óg i ca dos p r ó p r i o s e n s i n a m e n t o s do 
E s p i r i t i s m o , m o t i v o s q u e j u s t i f i q u e m o d e s a u x l l i o r ea l i -
z a ç ã o de s e s s õ e s e s p i r i t a s c o m e s t r e i t o c o n t a t o em diá-
logos c o n s t r u t i v o s c o m i r m ã o s s o f r e d o r e s ou s u p e r i o r e s q u e 
j á v e n c e r a m m a i s u m a e t a p a d e l u t a s e m n o s s o p l a n e t a , 
d e s d e q u e os E v a n g e l h o s e s t e j a m p r e s e n t e s , b e m c o m o 
e x p r e s s o s c o m r e l e v o os s e n t i m e n t o s do a m o r a o p róx imo . 

D e s d e o in ic io da v ida t e r r e n a h o u v e m a n i f e s t a ç õ e s 
e s p i r i t a s e o c o n s a g r a d o c o d i f i c a d o r do E s p i r i t i s m o con-
s e g u i u c u m p r i r a s u a t / a n s c e n d e n t a l mi s são , t e n d o , pois, 
Al lan K a r d e c m a n t i d o c o n t a t o t a n t o c o m e s p í r i t o s da 
m a i s a l t a e s t i r p e , v e r d a d e i r o s c o m p o n e n t e s da f a l a n g e do 
Esp i r i to C o n s o l a d o r p r o m e t i d o p o r J e s u s , c o m o c o m esp í -
r i t o s s o f r e d o r e s e m v á r i a s m o d a l i d a d e s 

Os d o n s m e d i ú n i c o s s ã o d e s t i n a d o s a d i v e r s a s f ina-
l idades , i n c l u s i v e p a r a s e r e s t a b e l e c i d o o i n t e r c â m b i o de 
idé ias c o m os e sp í r i t o s , do q u e d e r i v a o c o n h e c i m e n t o 
evo lu t i vo , o q u e n ã o e x c l u i a i m p e r i o s i d a d e de a s s i s t ê n c i a 
a o s i r m ã o s d e s o r i e n t a d o s ou r e v o l t a d o s , q u e r s e j a m en-
c a r n a d o s c o m o d e s e n c a r n a d o s , b e n e f i c a d o s , c o m o a c o n t e -
ce, por e f e i t o dos c h o q u e m a g n é t i c o s . 

No c a p i t u l o 17, D o u t r i n a ç ã o , do l ivro "Mis s ioná r io s 
da L u z ' , e s t ã o bem f r i s a d o s os p o d e r e s q u e r e s u l t a m da 
c a d e i a m a g n é t i c a f o r m a d a n a s s e s s õ e s e s p i r i t a s em es -
c l a r e c e n d o a s s u n t o s , o q u e n ã o s e r i a poss íve l num des l i -
g a m e n t o p r o v o c a d o por m e r a s c o n c e p ç õ e s i s o l a c i o n i s t a s 

Ademai s , n ã o t e r i a s e n t i d o s e a s s e s s õ e s s e des t i -
n a s s e m a p e n a s p a r a r e c e p ç ã o de m a i o r e s c o n h e c i m e n t o s , 
o q u e d e m o n s t r a r i a a c e n t u a d o d e s p r e z o a o s o f r i m e n t o 
ge ra l , t a l c o m o s e o m é d i c o a p e n a s v i s i t a s se p e s s o a s sãs . 

O q u e é r e c e b i d o i n t u i t i v a m e n t e n e m s e m p r e p o d e 
r e f l e t i r a v e r d a d e , v i s to q u e o m é d i u m p o d e r á e s t a r a o 
s a b o r de i d é i a s h e t e r o g é n a s n e m s e m p r e c o n d i z e n t e s 
c o m os E v a n g e l h o s ou c o m a s s u b s e q ü e n t e s r e v e l a ç õ e s 
do C o n s o l a d o r P r o m e t i d o . 

Há a c o n s i d e r a r a i n d a a n e c e s s i d a d e de e s c l a r e c i -
m e n t o s a e s p í r i t o s p e r t u r b a d o r e s , a t o r m e n t a d o s p o r vá-
r io s t i p o s de s o f r i m e n t o s , c u j a d o u t r i n a ç ã o e s t á a c a r g o 
dos e n c a r n a d o s , f o r n e c e n d o a t o d o s o u t r o s t a n t o s c o n h e -
c i m e n t o s . 

T a n t o o b s e s s o r c o m o o b s e d i a d o t ê m p r o g r a m a s em 
c o m u m q u e v i s a m o a d i a n t a m e n t o de a m b o s , p o r t a n t o , 
n ã o p r o c e d e o c o n c e i t o de q u e a lgo d e m o n í a c o e s t e j a 
in f lu indo na m a n i f e s t a ç ã o e r r o n e a m e n t e c o n s i d e r a d a c o m o 
p r e j u d i c i a l e q u e p o d e r á s e r s o l u c i o n a d a e m d i á logos 
a b e r t o s e f r a t e r n a i s 

Não são , pois , v i s l u m b r a d a s r a z õ e s p a r a q u e n ã o se 
e s t a b e l e ç a o c o n t a t o e s p i r i t u a l a t r a v é s de s e s s õ e s , e mui-
to m e n o s q u e «*stas t e n h a m d e t u r p a d a s s u a s a l t a s e t r ad i -
c i o n a i s f i n a l i d a d e s . 

1 % 

- Calçados cjo pr.ços diretos*da fábrica -
Loja: Rua Vol At Franca. 137} - Fone 722 - 4714 

- FRANCA . S P • 

D e p ó s i t o 
S Á O J O S É 

MATERIAIS P A R A CONSTRUÇÃO 

josí v i o l a & rimos ima. 
Fuailfiro e Encanador 

R. Libero Badaró, 1722- Font: 722-4474 
C*. Pottal, 113 - Franca . S. P. 

C a s a d o E n c a n a d o i 
Tudo para o encanamento 

de sua casa. 
MATHIZ: 

Av. Prtí. Vargas, 6»1 - Fone: 722.0276 

FILIAL: 
Av. Major Nlciclo, 1 7 2 6 - F o n e 722-9407 
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P r e v i s ã o de E r a s t o 
"Como conhecerei a palavra 

que o Senhor não falou?". 
(Deuteronômio: — XVIII: 21) Toda profecia que provém de fonte divina, cum-pre-se rigorosamente. 

Uma profecia do médium D'ambel, da equipe de 
Kardec, está se cumprindo. 

Ao consultar Erasto sobre A ORIGEM DA LIN-
GUAGEM, Kardec teve como resposta, não um curso 
de lingüística, mas um maravilhoso escorço histórico, que 
o ex-discípulo de Paulo achou por bem dividí-lo em três 
longos períodos que são: fase BARBARA, fase HE-
BRAICA E PAGA e a fase CRISTA. 

Na primeira fase o iluminado Espírito se refere ao 
ser humano como tendo sido um autêntico animal irra-
cional, habitante de cavernas e eminentemente carnívo-
ro e antropófago. Fase aquela, em que o Divino Ins-
trutor aconselha: 

"No homem dessa cpoca não procurais nem sen-
timentos, nem razão, nem LINGUAGEM, . . " . 
"A linguagem propriamente dita, como a vida so-
cial, não começa a ter um caráter senão a par-
tir da era hebraica e pagã. . 
"Esta segunda fase oferece aspectos curiosos, do 
ponto de vista filosófico. Já tracei um quadro rá-
pido, que meu médium vos comunicará proxima-
mente . Como quer que seja, e para voltar ao te-
ma em estudo, tende certeza de que não foi se-
não na época dos grandes períodos pastorais e 
patriarcais que a linguajem humana tomou um as-
pecto regular e adotou formas c sons especiais". 
Erasto se estende num desenvolvimento contínuo, 

passando pelas três fases, até prever com absoluta con-
vicção e espantosa antecedência, a unificação de todas as línguas vivas c dialetos, num idioma único. Eis sua 
conclusão: 

"O que posso acrescentar é que a humanidade 
marcha para uma LÍNGUA ÜNICA, como con-
seqüência forçada de uma comunidade de idéias 
em moral, em política e, sobretudo, em religião. 
Tal será a obra da filosofia sova, o Espiritismo, 
que hoje ensinamos". (*) 

'Eurípedes, o Apóstolo da Caridade' 
— Livro do escritor Jorge Rizzini — 
Próximo lançamento em novembro/78 

Ao comemorar outro 1? de novembro, data de 
desencarne de Eurípedes Barsanulfo, chega-nos a notí-
cia alvissareira do próximo lançamento de uma obra so-
bre a personalidade edificante do Missionário do Brasil. 

O laureado beletrista e escritor Jorge Rizzini, de-
tentor do primeiro lugar em Concurso sobre a vida de 
Monteiro Lobato (Prémio Literário da Prefeitura Muni-
cipal de São Paulo) vai entregar ao público, entre os dias 
20 a 25 de novembro de 1978, um livro de informações 
cronológicas, que focaliza fatos da existência do valoro-
so educador sacramentano. 

A primeira edição de "EURÍPEDES — O APÓS-
TOLO DA CARIDADE", sob responsabilidade editorial 
da "Nova Ação Ltda", de São Paulo, traz também a 
chancela do idealista Wilson Garcia, a cujos esforços se 
devem o empenho c a boa vontade para que esse «ova 
volume enriqueça a Estante Espiritista. 

Tudo indica possam as entidades espíritas de Fran-
ca, bem como as de Sacramento (MG), torrão natal do 
Profeta Sacramentano, promoverem um festival de autó-
grafos com a presença do literato Jorge Rizzini e, assim, 
teremos melhor divulgação desse trabalho. 

Esperamos maiores acertos para essa promoção 
a fim de darmos informes mais circunstanciados sobre a 
programada "Tarde de Autógrafos" com o ilustre co-
lunista Rizzini. 

s o b r e o E s p e r a n t o 
Disto decorre que o médium D'ambcl profetiza-

ra o estabelecimento do Esperanto, como língua univer-
sal, criado por Lázarus Ludwig Zamenhof, cuja língua, 
por possuir um número reduzidíssimo de verbos, contém, 
pelo menos, um radical das línguas mais faladas atualmen-
te. Língua fácil de se aprender; muito bonita pela sono-
ridade de todos os fonemas que formam cada vocábulo 
e não provoca contrações dos músculos faciais como 
acontece com as demais línguas. 

O Esperanto caiu no agrado do mundo inteiro, 
cujas barreiras lingüísticas aos poucos vão Se desmoro-
nando, como os muros de Jericó. 

Diante disto é oportuno lembrar que, se a pre-
visão de Erasto está se cumprindo, é porque procede 
de Deus. 

Theodomiro Rossini 
(*) — REVISTA ESPIRITA — Novembro de 1862, Vo-

lume 11, pp/ 351 a 354. 

O LADO FEIO 
Dizia-se seguidor 
De S. Francisco de Assis, 
Porém, no problema alheio 
Metia sempre o nariz. 

Propagava abertamente 
Que caridade fazia; 
Sacrificava no taaque 
De roupas, a velha tia... 

Expunha lições sublimes 
Sobre o seu despreendimento; 
Agarrado sempre ao ouro. 
Dinheiro era seu tormento. 

Multiplicava conceitos 
Em tomo da vaidade; 
Todavia, ei-lo janota, 
Aos oitenta e um de idade. 

O orgulho — falava — é praga 
Que por dentro nos corrói; 
Entretanto, se insulava 
Qual intocável herói . . . 

Inteireza alardeava 
De caráter e emoções; 
Por outr 0 lado corria 
Rumo a baixas sensações. 

Defensor audaz, ferrenho 
Dos ensinos de Jesus; 
No exemplo era que mostrava 
Querer o diabo à c r u z . . . 

Animava discussões 
A defender a Verdade, 
Mas retalhava a honradez 
Com açoites da maldade. 

O lado feio de nós 
Nestas trovas está, sim, 
Precisando ser mudado, 
Para o mal ter o seu fim. 

Diluir as nossas sombras 
Na luz do Mestre e Senhor, 
É conquistar aos pouquinhos 
Um reino de Paz e Amor. 

Fidélis Alves (*) 
(Inspirado por Newton Boechat, no Culto do Lai1 do 
casal César-Ieda, Copacabana, Rio de Janeiro. 

(*) Poeta nascido no Estado do Rio e 
desencarnado em Ponta Grossa, PR. 

Bondoso amigo 
Colabore com a formação 

da BIBLIOTECA DE LITERA 
TURA ESPÍRITA INFANTIL 
da Caaa da Sopa «Arnulfo Li-
ma». 

Envie um livro. 
A criança ê o porvir. 
Endereço: Cx. Postal,65 

14.400-Fratica-SP. 

Nosso Correio 
Dr. Odilon Ferreira, residente em Goiânia (GO), 

expressivo colaborador da divulgação doutrinária espíri-
ta em todo o Brasil, nos escreve para dizer de seu gran-
de empenho em favor da Educação Espírita, em sua mais 
legítima mensagem de amor cristão aos homens. Assim 
ele, por iniciativa própria, fundou a Associação Educa-
cional Cristã Espírita (AECE), cuja finalidade seria fun-
dar escolas espíritas. Sem dúvida esse jovem de 90 
anos, ainda cm pleno vigor de sua inteligência e robus-
to em seus ideais, relembra a Escola de seu Mestre Sa-
cramentano — Eurípedes Barsanulfo —, que propagou 
a Doutrina Consoladora por efetivar o primeiro educan-
dário de alta significação cristã entre nós. 

Pediríamos ao nosso velho professor e amigo co-
municar-se com o prof. José Carlos Pereira, de Divinó-
polis, outro admirável idealista e que sonha com a efe-
tivação da educação cm termos de um Brasil Perfeito 
em tudo. 

R E F A Z I M E N T O 
E-nos grato registrar que, graças ao Alto, já se 

acha em sua convalescença o muito expressivo colabora-
dor Major Gilberto A. Silva Velho, a quem apresenta-
mos, em nome do pessoal de "A Nova Era", nossas vi-
sitas e vibrações para seu completo restabelecimento. 
Major Gilberto Velho foi submetido a melindrosa inter-
venção cirúrgica no "Hospital de São José dos Campos" 
e, graças â assistência médica que lhe cercou com muita 
atenção e cuidados e. também, à espiritual, que não lhe 
faltou dado sua confiança e fé, tudo foi superado para 
gáudio de todos nós. 

O jornalista Lauro Enderle, de Pelotas (RS), en-
viou-nos uma mensagem de muito apreço pela nova dia-
gramação gráfica de "A Nova Era". Censura-nos, no 
entanto, por não termos dado divulgação dessa nova em 
nosso jornal. Grato pelo seu incentivo e pelo "puchão 
de orelhas". Devemos, porém, informar ao nosso esti-
mado colaborador que esse trabalho realizado está ain-
da em seu exercício experimental. E se nada divulgamos, 
exatamente porque, de há muito, devemos aos nossos 
assinantes um melhor feitio tipográfico pelo nosso meio 
século de existência, graças ao apoio de nossos confra-
des solícitos e dispostos a nos dar sempre cobertura fra-
ternal cm nossos empreendimentos. 

Toriba-Acã 

P A S S A M E N T O S 
ANTONIO CÂNDIDO ALVES — Desencarnou 

no dia 24 de setembro o sr. Antônio Cândido Alves, re-
sidente na cidade de Lavras (MG), confrade e assinante 
desse periódico. Esse irmão foi muito estimado naque-
la cidade, onde residiu a maior parte de sua existência. 
Foi casado em primeiras núpcias com a sra. Helena de 
Oliveira Alves, deixando desse consórcio os filhos: Pau-
lo Alves de Oliveira e Lúcia de Oliveira Alves, consor-
ciando pela segunda vez com a confreira Alice Maciel 
Alves, também assinante deste periódico e médium va-
lorosa c dedicada. 

JOSÉ SIMOES DE MATOS — Em Porto Ale-
gre, onde residia esse valoroso confrade, registrou-se seu 
decesso, em junho último. Embora tardio este registro, 
temos este dever de solidariedade aos seus familiares e 
à própria família espírita do Estado do Rio Grande do 
Sul pela nossa consideração a esse companheiro, que se 
evidenciou em suas atividades doutrinárias e culturais. 
Expositor dos mais categorizados, sempre valorizou a tri-
buna espírita com seu amor â causa e também pelo seu 
exemplo cristão. Pertenceu a diversas entidades espíri-
tas da Capital do Porto Alegre e sobressaiu-se como ele-
men'í> de muita prestimosidade como Conselheiro do Hos-
pital Espirita dessa cidade, bem como elemento represen-
tativo da Federação Espírita do Rio Grande do Sul. 

ANTÔNIO JOSÉ QUESSADA — Em São José 
do Rio Pardo, localidade em que se radicou vindo da 
Espanha, sua Pátria de nascimento, terminou seu ciclo 
de profícua existência terrena esse grande entusiasta da 
Doutrina Espírita e expressivo membro das campanhas de 
assistência social dessa progressista cidade, de nosso Es-
tado. Antônio Quessada, consorciado com d. Maria José 
Bogamino, legou à comunidade dessa terra dois filhos de 
muita expressão c valor no trabalho. Foi sempre um ar-
doroso cristão na defesa dos humildes e sempre se hou-
ve como sincero companheiro de todas as empreitas com 
sua adesão decisiva e prestimosa. Ao seu diletfssimo 
neto Antônio Aparecido Quessada, nosso muito conside-
rado colaborador, queremos apresentar nossa solidarie-
dade pela partida desse verdadeiro pioneiro e que ele pos-
sa transmitir essa nossa manifestação de apreço a to-
dos os seus familiares. 

Gráfica «A NO V A ERA9 

Uma t i p o g r a f i a q u e r e n a s ç o com 
m á q u i n a s m o d e r n a s e p e s s o a l h a b i -
l i t a d o . 

P a r a g r a n d e s t i r a g e n s , p r e ç o s 
r e d u z i d o s . 

C o n f i e s e u s i m p r e s s o s à G R A F I -
CA - A NOVA E R A > , E VOCÊ, a l é m d e s e r 
bem s e r v i d o , e s t a r á c o l a b o r a n d o 
oom uma e n t i d a d e BENEFICENTE. 

Telrfune para 722-3317 e Imediatamente re-
ceberá • visita de nosao representante. 
Av. Major Nlcáclo, 1531 (Pr. )OAQ M E N D E S ) 
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OBJETOS ESTRANHOS NO CÉU — Segun-
do o testemunho de diversas pessoas, foram constatados, 
por diversas vezes, no espaço da cidade dc Franca, ob-
jetos que são identificados, à priori, como Discos Voa-
dores. Essas naves que surgem entre às 19 e 20 ho-
ras foram também identificadas em São Joaquim da Bar-
ra, vizinha cidade do Planalto Francano. Ao responder 
à reportagem do "COMÉRCIO DA FRANCA", prof 
Luiz P . Sinelli, matemático da Escola "Júlio Cardoso" 
e Faculdade de Economia, de nossa cidade, dedicado ac 
estudo da Ufologia, confirma a possibilidade de serem 
esses objetos aéreos aparelhos que podem ser catalogados 
no quadro OVNI (Objetos Voadores Não Identificados). 
Acrescentou, ainda, que esses "objetos" devem ser guia-
dos por seres de capacidade técnica muito superior aos 
viventes terrenos. 

NOVAS INSTALAÇÕES DA FliNDAÇÀO PES-
TALOZZI — Em louvável dedicação e esforços cm fa-
vor do Educandãrio Pestalozzi, dr. Tomaz Novclino e 
profa Maria Aparecida Rebelo Novelino planificaram 
total modificação em diversos setores dessa casa educa-
cional, onde funcionam creche, biblioteca, curso comer-
cial, escolas dc primeiro e segundo grau c Conservatório 
Musical. Desse modo, sob bem orientada programação 
desses diretores, foram inauguradas as novas instalações 
para esse sodalício, constantes de refeitório, instalações 
sanitárias, dormitório, enfermaria e diversas salas de 
aula. 

Assim tivemos no dia 14 deste mês de outubro a 
palestra do erudito sr. Luiz Carlos Raya, de Ribeirão 
Preto, e a instalação de uma exposição dc pinturas. Dia 
15/10 realizou-se o almoço de confraternização entre pro-
fessores, funcionários e elementos da Diretoria da FEP. 

SEMANA DE KARDEC — Realizou-se durante 
este mês, em nossa cidade, uma programação de pales-
tras e outros acontecimentos doutrinários em homenagem 
ao mês Kardequiano. 

Essa promoção esteve sob patrocínio do Conse-
lho Regional Espírita da 20? Região e União Municipal 
Espírita de Franca. Incluiu-se nesse programa a inaugu-
ração dos novos melhoramentos por que passou o Edu-
candãrio Pestalozzi. E todos os sábados deste mês de 
tutubro realizaram-se conferências nos Auditórios "Má-
rio Nalini", do "Esperança e Fé", c "Anália Franco", 
do Educandário Pestalozzi. Os oradores que deram cola-
boração nessa comemoração foram: prof. Rodrigues, dr . 
Carlos Rava, dr Bertelli, Divaldo Franco, Newton Boe-
chat e outros. 

A UNIÃO MUNICIPAL ESPIRITA de Ribeirão 
Preto comemorou a data natalícia de Allan Kardec (03 
de outubro 1804) com sua tradicional Semana ipírita, 
cujo programa se desenvolveu em bem orientado objeti-
vo: Dia 3/10 — Soe. E . 'Joaquim D'Angelis" — pales-
tra do dr . Jaime Monteiro de Barros; 4 /10 — C E . 
"Amor e Caridade" — orador prof. J . A . Luiz Baliei-
ro; 5/10: Soe. E. "Irmãos da Boa Vontade" — pales-
tra prof. Pedro Giacomini; 6/10 — União Kardccista 
— conferência dr . Luiz Carlos Raya; 7/10 — Soe. Esp. 
"Benedito R. Jesus" — orador jornalista Wilson Rive-
ri; e 8/10 — Soe "Cinco de Setembro" — orador dr . 
Denizart Rivail Gomes. 

A UNIÃO MUNICIPAL ESPIRITA dc Assis 
(SP) prestou significativa comprova de solidariedade aos 
diretores da Sociedade Beneficente dessa cidade, pelo seu 
30^ aniversário de fundação. Assim, sobre o aconteci-
mento falou o fluente orador espírita Manoel dc Paula 
Sad, de Marília (SP), cuja palestra se deu no dia 8/10, 
no C . Esp. "Casa do Caminho" dessa mesma locali-
dade . 

CAMPANHA DO DESARMAMENTO INFAN-
TIL — Toma vulto essa louvável iniciativa, já denomi-
nada "Desarmamento Infantil Mundial", sob objetivo maior 
dc fazer alerta aos pais. Diversos centros espíritas do Bra-
sil aderiram a esse movimento que agora em São Pau-
lo obtém o apoio decisivo do Juizado de Menores da Ca-
pital. Assim, em data dc 12 dc outubro, Dia da Crian-
ça, mais se intensificou esse trabalho de boa vontade de 
gente que se capacita como responsável por esse gran-
de objetivo. "Não dê armas dc brinquedo aos seus fi-
lhos para evitar cie acorde seus maus instintos".. . O 
comodismo e indiferença na educação dos filhos são os 
responsáveis pela multiplicação dos crimes e dos mar-
ginais. 

n «1 Kl 
NOVO GALPÃO -— As "legionárias do Bem", 

da Sociedade Espirita sediada no Bairro Sta. Helena, 
de Franca, inauguraram çcu novo galpão, destinado a 

ampliar o atendimento dc suas atividades como sopa, 
assistência social e outras atividades. Essa festa inaugu-
ral contou com a presença de muitos companheiros, que 
prestigiaram a Sociedade Esp. "Legionárias do Bem", 
muito conhecida como "Casa da Dona Nina". Esse 
evento se deu em 15 de outubro no referido Bairro. 

O LAR DA INFÂNCIA DE NICE, em São Pau-
lo. completou a 3 deste mes de outubro seus cinco anos 
dc atividades na assistência social. Sediado à Rua Den-
tista Barreto, 978, Vila Carrão, essa Entidade desenvol-
ve programa humanitário dos mais proveitosos em favor 
dos menos agraciados da sorte. Porisso, essa comemora-
rão se revestiu de muita gratidão a Deus pelo seu progra-
ma realizado c pelo que se elabora para o futuro. 

O CENTRO ESPIRITA "AMOR E LUZ", de Ca-
tanduva (SP), promoveu significativa noitada de confra-
ternização espiritista local. Nessa oportunidade, no dia 
22 de outubro, falou sobre os princípios da valorização 
espírita o dr. Antônio Cesar Perri Carvalho. Presidente 
da UME local e diretor de Doutrina do 12? CRE da 
USE, sediados nessa cidade. 

ENCONTRO DE MOCIDADES — Em data dc 
20 de agosto/78 realizou-se na capital dc São Paulo o 
II Encontro de Mocidades Espíritas da "Aliança Evan-
gélica Espírita", trabalho em que se empenham os va-
lorosos companheiros Jacques Conchon, Ney Prieto Pe-
rez e outros. O Referido encontro foi prestigiado por 
representantes de São Vicente, -Santos, S ão José dos 
Campos, Píndamonhangaba e diversos setores de São 
Paulo. 

CURSO INTENSIVO DE EVANGELIZADO-
RES — Realizar-se-á de 20 a 27 de janeiro/79, tendo 
como local a Casa Transitória (São Paulo), o II Curso 
intensivo de Preparação de Evangelizadores, patrocinado 
pela Federação Espírita do Est. de São Paulo. A idade 
mínima para os participantes é de 18 anos e os interes-
sados poderão inscrever-se c ter melhores informações no 
endereço FEESP — C . P . 8763 — São Paulo. 

ESPIRITISMO NA COLÔMBIA — Realizou-so 
na cidade de Neiva — República Colombiana, de 11 a 
15 dc agosto de 1978, a IV Exposição do Livro Espíri-
ta, sob a direção da "Aliança Espírita Evangélica", de 
São Paulo. Esse acontecimento foi mareante dado a 
cobertura da "Sociedade Espírita Feminina", e "Cír-
culo Espírita Evolução", dessa cidade colombiana. O 
programa da semana, que consistiu em dar maior ên-
fase à divulgação da obra espírita, teve a presença dc 
companheiros do Uruguai, Argentina, Brasil c outros paí-
ses sul-americanos. As palestras estiveram sob a res-
ponsabilidade dos oradores e expositores: Joaquim Pei-
ró, da Argentina. Ana Fuentes, da Colômbia; Dr. Luiz 
Zea Uribe, da Colômbia. Completaram essas exposições 
as amostras de livros, os painéis, programas radiofôni-
cos e focalizações em flashes pela TB. 

40 ANOS DE ATIVIDADES — A conceituada 
instituição Centro Espírita "Pedro e Anita", Bairro Pa-
raíso, SP., comemorou a 12 de outubro seus quarenta 
anos dc atividades. 

Por essa Entidade sempre passaram vultos de 
muita significação nas lides doutrinária, como Vinícius, 
Eloi Lacerda e outros. Em seu programa comemorati-
vo essa Entidade inseriu ao acontecimento diversas rea-
lizações condizantes com essa festa de evocações com-
pensadoras . 

O ANIVERSARIO TAMBÉM DO C. E. "FRAN-
CISCO RIBEIRO", de Santo André, levou a Diretoria 
dessa entidade a programar oportuna exposição doutri-
nária, que estará a cargo da profa. Mirtes Carvalho Bon-
na. O Centro Esp. "Francisco Ribeiro", em data dc 12 
dc novembro entrante, comemorará seus 31 anos de ati-
vidades e, assim, além da conferência supra citada, reali-
zar-se-ão sorteios de livros espíritas e uma parte artísti-
sa, a cargo do Coral da Fraternidade, de São Paulo. 

ENCONTRO DE DIRIGENTES — Patrocinado 
pela União Municipal Espírita de Franca (SP), realiza-se 
de 4 a 5 de novembro (sábado e domingo próximos) o 
Encontro Regional de Dirigentes Espíritas, programa-
ção doutrinária essa montada pela USE, de São Paulo. 
O referido seminário terá como local as salas de aula e 
auditório do Educandário Pestalozzi, de Franca. 

VII CONGRESSO BRASILEIRO DE JORNA-
LISTAS E ESCRITORES ESPIRITAS — Estará reunida 
no próximo mês de novembro, no Rio de Janeiro (Fede-

ração Esp do Rio dc Janeiro — Rua dos Inválidos, 182) 
a Diretoria do VII CBJEE a fim de tomar diversas provi-
dêncas em favor das programações para esse próximo 
conclave, que dar-sc-á de 15 a 18 dc novembro de 1979 
Entre os assuntos inscritos na pauta está a comunicação 
feita à Comissão Organizadora do referido Congresso de 
um grupo dc próceres do Espiritismo Português, que pre-
tende participar do plenário desse certame cultural e dou-
trinário da Sociedade dos JomalistasEspírito do Brasil no 
ano de 1979. 

A LIGA ESPIRITA PELOTENSE (Pelotas-RS) 
promoveu mais uma programação de alto valor doutri-
nário, quando levou pela segunda vez à cidade de Pelo-
tas o dr . Alexandre Sech. para uma série de conferên-
cias patrocinadas pela LEP. O referido conferencista es-
teve nessa cidade sulina em dias últimos de setembro e, 
como sempre, seu trabalho coroou-se de pleno êxito da-
do a sua segurança doutrinária e evangélica. 

NOTICIAS DO ABC — S. ANDRÉ — Dia 20 
de agosto realizou-se a 9*' Jornada da Mulher Espírita, 
patrocínio da UME local, com palestra de dra. Marle-
ne Severino Nobre, e presença de seu esposo dep. Frei-
tas Nobre. Em outubro, de 1 a 7 houve a "27? Semana 
Espírita da cidade" com variado programa doutrinário 
Está programada para 26 de novembro próximo a 3* Fei-
ra do Livro Espírita, no saguão do Centro Cívico da 
Prefeitura local; anexo aparecerá o 39 Mostruário de li-
vros espíritas era Esperanto. 

S. CAETANO — Houve no'dia 23 de setembro 
reunião dc evangelizadores da região. O Albergue "Bom 
Repouso", atualmente na Avenida Goiás, em Vila Bar-
celona, está construindo sua sede própria, em local pró-
ximo . 

S. BERNARDO — Anexo ao "Nosso Lar", fun-
ciona a livraria da editora GEEM, com variado estoque 
de livros espíritas nacionais e estrangeiros, e obras em 
Braille, com lançamento contínuo de obras inéditas de 
Chico Xavier. A Rádio Mulher, 1420 kls, aos sábados, 
19:20 horas, anuncia as atividades do GEEM, além do 
programa de perguntas e respostas sobre a doutrina. 

SAUSSE — Primeiro biógrafo de ICardec — A 26 
de fevereiro de 1928 desencarnou na França o autor dc 
"Biografia de Allan Kardec", cuja 4? edição se tornou fa-
mosa porque, além da introdução de Delannc, tinha a 
última página de Léon Denis, publicada em 1927, tam-
bém como introdução. 

Sausse (1852-1928) escreveu também "A reencar-
nação", "Eis as provas" e o "Espiritismo Kardecista", 
de Lião, onde residiu por longo tempo. Os leitores in-
teressados neste vulto pouco conhecido devem ler "O 
Reformador" de junho de 1977, com belo clichê do bio-
grafado . 

Lemos em "As margens do Espiritismo", de C . 
Imbassahy ( l í ed. FEB, pág. 215), que Sausse assistiu 
uma reunião em 1885, na qual a entidade chamada Bi-
chat anunciou que no ar havia um gás chamado argônio, 
somente descoberto em 1894 por Ramsay É uma notá-
vel e rara previsão científica. 

CBP 

ATIVIDADES DOUTRINARIAS EM SAO 
PAULO — Nosso confrade Newton Boechat, grande ami-
go de Franca e do Movimento Espírita desta cidade, além 
do roteiro estabelecido para suas férias, atendeu convi-
tes para palestras nos dias 11 e 13 de setembro no Gru-
po "Batuíra", no bairro das Perdizes, SP. 

Visitou também o Instituto Brasileiro de Pesqui-
sas Psicobiofísicas, sob orientação do sr Hernâni Gui-
marães Andrade, tecendo considerações sobre as ativi-
dades do mencionado cientistas c em tomo de Psicotrô-
nica e Precognição. 

Dia 14, no Centro Esp. "Allan Kardec", da ci-
dade de Campinas, estabeleceu palestra-debate a respei-
to de Mediunidade, estudando com os presentes várias fa-
cetas mediúnicas. 

Vários convites para conferências continuam a 
chegar, como Santo André, Mairiporã, Guaíra, Casa 
Branca, Leme, Altinópolis, Rancharia c outras localida-
des do Estado. Ditos convites serão atendidos mais de-
vagar, sábados e domingos, feriados, neste ano ou no vin-
douro . 


